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    Prefácio


    Fui treinado como físico e passei vinte anos, de 1965 a 1985, fazendo pesquisas em física teórica de alta energia em várias universidades europeias e norte-americanas. Logo de início, interessei-me pelas implicações filosóficas da revolução conceitual que ocorreu na física moderna – uma mudança da visão de mundo mecanicista de Descartes e Newton para uma visão sistêmica e ecológica. No início da década de 1970, comecei a explorar essas implicações sistematicamente, publicando minhas descobertas em uma série de livros, bem como em numerosos artigos, palestras e seminários.


    Por fim, em meados da década de 1980, interrompi por completo meu trabalho em física e me tornei escritor, educador e ativista em tempo integral. Minha pesquisa e meus escritos desde essa época envolveram explorações de muitos campos do conhecimento em um processo sinuoso, com muitas procuras tangenciais (e às vezes errôneas), mas sempre com uma perspectiva sistêmica explícita. Olhando agora para essas explorações passadas, posso reconhecer que elas corresponderam a uma investigação sistemática de um tema recorrente: a mudança fundamental de visão de mundo, ou mudança de paradigma, que ocorre atualmente na ciência e na sociedade, o desdobramento de uma nova visão da realidade e as implicações sociais e políticas dessa transformação cultural.


    Os ensaios presentes neste livro refletem a evolução do meu pensamento durante cinco décadas (de 1971 a 2020). Muitos contêm materiais que nunca estiveram em nenhum dos meus livros, e alguns nunca sequer apareceram impressos.[ 01 ]


    Esses ensaios combinam e inter-relacionam os dois lados da minha vida profissional, como cientista e escritor científico, por um lado, e como educador ambiental e ativista, por outro. Portanto, eles refletem não apenas a trajetória da minha carreira, mas também a história de vários movimentos voltados para a mudança social – da contracultura da década de 1960 ao movimento New Age da década de 1970, a emergência da Política Verde na década de 1980, e a ascensão da sociedade civil global da década de 1990 até o presente.


    Minha pesquisa sobre a mudança de paradigmas na ciência e na sociedade culminou em uma grande síntese que discuto em detalhes no livro The Systems View of Life: A Unifying Vision,[ 02 ] em coautoria com Pier Luigi Luisi.[ 03 ] Diferentemente de A Visão Sistêmica da Vida, o presente livro não é um resumo da minha visão de mundo, mas, em vez disso, é um relato pessoal de minha jornada intelectual, documentado por uma série de ensaios, juntamente com comentários extensos que entrelaçam os ensaios e fornecem um contexto histórico e filosófico.


    Padrões de Conexão mostra a evolução do meu pensamento muito antes de ele ser aceito pelos establishments acadêmicos e políticos. Os ensaios ilustram meu fascínio pela filosofia da física quântica e meu encontro com o misticismo oriental, que culminou na redação de The Tao of Physics,[ 04 ][ 05 ] a mudança de foco de minha pesquisa da física para as ciências da vida, meu projeto de 25 anos, no qual me propus a formular uma grande síntese da visão sistêmica da vida, e minhas atividades como ativista e educador ambiental.


    Desde meus anos de estudante em Viena, eu estava fascinado pelas mudanças dramáticas de conceitos e ideias que ocorreram na física durante as primeiras três décadas do século XX. Esse fascínio foi estimulado pela leitura do livro Physics and Philosophy (Física e Filosofia) de Werner Heisenberg,[ 06 ] um dos fundadores da teoria quântica. Nesse livro, Heisenberg descreve vividamente como a exploração de fenômenos atômicos e subatômicos colocou um punhado de físicos em contato com uma realidade estranha e inesperada, que os forçou a mudar dramaticamente seus conceitos básicos, sua linguagem e toda a sua visão de mundo. O livro de Heisenberg teve uma influência decisiva em meu pensamento e determinou a trajetória de toda a minha carreira como cientista e escritor.


    Entre meus anos de estudante em Viena e a redação do meu primeiro livro, situa-se o período de minha vida em que experimentei a mais profunda e radical transformação pessoal – o período da década de 1960. A espiritualidade, o questionamento da autoridade, o sentido de empoderamento e a experiência de comunidade, que foram característicos daqueles anos de formação, tornaram-se a base dos meus valores e das minhas atividades como ativista e educador ambiental. Durante a década de 1960, vivenciei o memorável levante estudantil em Paris, que ainda é em geral conhecido simplesmente como “Maio de 68”. No outono desse ano, eu me mudei para a Califórnia, onde abracei totalmente a contracultura, li livros sobre o misticismo oriental, pratiquei meditação e experimentei substâncias psicodélicas – tudo isso enquanto também continuava minhas pesquisas em física de alta energia.


    Com a resultante expansão da minha consciência, logo reconheci paralelismos significativos entre os conceitos básicos da física moderna, conforme foi discutido no livro de Heisenberg, e as principais ideias das tradições espirituais orientais. Em 1970, enquanto trabalhava no Imperial College de Londres, decidi escrever um livro sobre minha descoberta de que a física moderna nos leva a uma visão consistente do mundo que está em harmonia com a antiga sabedoria oriental. Publicado pela primeira vez em 1975, O Tao da Física ainda é meu livro mais conhecido e de maior sucesso. Ele está disponível em mais de quarenta edições, em mais de vinte idiomas e vendeu mais de um milhão de cópias em todo o mundo.


    Como consequência desse tremendo sucesso, fui convidado a dar palestras e seminários para pessoas e organizações de todas as esferas da vida. Em discussões, muitas delas me disseram que uma mudança semelhante de visão de mundo – de uma visão mecanicista para uma visão holística e ecológica – também estava acontecendo agora em seus campos. Essas discussões me estimularam a expandir meu foco da física para esses outros campos – biologia, medicina, psicologia, economia, administração, e assim por diante.


    Para conectar as mudanças conceituais que ocorrem na ciência com a mudança mais ampla de visão de mundo e de valores na sociedade, precisei ir além da física e procurei um arcabouço mais amplo correspondente. Ao fazer isso, compreendi que nossas principais questões sociais – saúde, educação, direitos humanos, justiça social, poder político, proteção do meio ambiente, gestão de empresas, e economia –, todas elas, têm a ver com sistemas vivos, com seres humanos individuais, sistemas sociais e ecossistemas.


    Com essa constatação, meus interesses de pesquisa mudaram da física para as ciências da vida, e comecei a desenvolver um novo arcabouço conceitual que poderia incorporar várias dimensões da vida usando percepções esclarecedoras vindas da teoria dos sistemas vivos, da teoria da complexidade e da ecologia. Apresentei resumos desse arcabouço, à medida que ele evoluía, em vários livros: The Turning Point,[ 07 ] The Web of Life,[ 08 ] The Hidden Connections.[ 09 ][ 10 ] Minha síntese final, como mencionei, está publicada no manual didático A Visão Sistêmica da Vida, que escrevi em coautoria com Pier Luigi Luisi. Na verdade, eu já havia usado esta expressão, “a visão sistêmica da vida”, em 1982, para descrever minha síntese na primeira formulação, ainda provisória, em O Ponto de Mutação.


    Para mim, esse manual didático é realmente uma grande síntese do meu trabalho ao longo de quarenta anos. Pier Luigi Luisi contribuiu com muitas porções adicionais, incluindo seções importantes sobre bioquímica, genética, evolução e a origem da vida. O que também é novo no livro é uma extensa seção de mais de sessenta páginas dedicada a discussões detalhadas de soluções sistêmicas eficazes (isto é, soluções baseadas no pensamento sistêmico) para a nossa crise global. Essas soluções incluem propostas para remodelar a globalização econômica e reestruturar corporações; novas formas de propriedade que não são extrativistas, mas geradoras; uma ampla variedade de soluções sistêmicas para os problemas interligados de energia, alimentação, pobreza e mudança climática; e um grande número de projetos de soluções sistêmicas conhecidos coletivamente como ecoplanejamento (ecodesign), que incorporam os princípios básicos da ecologia. Muitas dessas soluções não eram conhecidas em 2002, quando publiquei pela primeira vez minha síntese completa sobre a visão sistêmica da vida em As Conexões Ocultas.


    Meu interesse em aplicar o pensamento sistêmico para resolver os principais problemas do nosso tempo remonta à década de 1980, quando iniciei meu envolvimento com o ativismo ambiental. Em 1984, eu e um pequeno grupo de amigos e colegas fundamos um think tank ecológico chamado Elmwood Institute, que nos dez anos seguintes construiu uma rede de pensadores e ativistas em muitos campos e em muitas partes do mundo. Em 1994, transformamos o Instituto na organização Center for Ecoliteracy (Centro para Alfabetização Ecológica), que promove a “educação para uma vida sustentável” em escolas primárias e secundárias.


    Ao longo dos anos, percebi que os dois lados da minha vida profissional – como cientista e escritor, e como educador ambiental e ativista – estavam intimamente relacionados. Essa foi uma constatação muito feliz, pois me permitiu prosseguir com meus interesses intelectuais como cientista de uma maneira que fosse totalmente coerente com meus valores.


    O foco principal da minha educação ambiental e do meu ativismo consiste em ajudar a construir e a estimular comunidades sustentáveis. Para fazer isso, podemos aprender valiosas lições obtidas no estudo dos ecossistemas, que são comunidades sustentáveis de plantas, animais e microrganismos. Portanto, a busca pela sustentabilidade ecológica naturalmente leva à pergunta: “Como os ecossistemas funcionam? Como eles se organizam para sustentar seus processos vitais ao longo do tempo?”. Essa pergunta, por sua vez, leva à pergunta mais geral: “Como os sistemas vivos – organismos, ecossistemas e sistemas sociais – se organizam?”. Em outras palavras, qual é a natureza da vida? E esse é o foco do meu trabalho teórico.


     


    Os ensaios neste livro estão agrupados em onze capítulos de acordo com os assuntos que estavam no centro da minha atenção durante as várias fases da minha carreira, e estão distribuídos, mais ou menos, em ordem cronológica. No Capí­­tulo 1, reviso minhas raízes filosóficas, prestando homenagem a Werner Heisenberg, que teve uma influência decisiva no meu pensamento e na reflexão sobre a contracultura da década de 1960, o período formativo da minha juventude.


    Os ensaios do Capítulo 2 narram minha descoberta dos paralelismos entre a física moderna e o misticismo oriental. Eles se baseiam nos meus dois primeiros artigos sobre o assunto e em uma palestra que dei no CERN, o prestigiado centro de pesquisas europeu em física das partículas, nos anos anteriores à publicação de O Tao da Física. Concluo o Capítulo 2 com uma homenagem a Geoffrey Chew, cujo pensamento influenciou profundamente minhas visões da ciência.


    No Capítulo 3, discuto as implicações da “nova física” (como eu as via na época) para a medicina, a psicologia e a economia, e concluo o capítulo com uma revisão dos desenvolvimentos na física teórica das partículas desde a publicação de O Tao da Física.


    O Capítulo 4 reflete minha mudança de enfoque da física para as ciências da vida. Ele começa com uma homenagem a Gregory Bateson, cuja influência desencadeou essa mudança, seguida por um resumo da minha primeira tentativa de síntese da visão sistêmica da vida, conforme publiquei em O Ponto de Mutação em 1982. Esse capítulo inclui uma avaliação do papel da física na atual mudança de paradigmas, corrigindo e qualificando os argumentos que apresentei vários anos antes no ensaio reproduzido no Capítulo 3.


    No Capítulo 5, exploro várias implicações sociais e políticas da visão sistêmica da vida, a começar pelo reconhecimento de que os principais problemas do nosso tempo são problemas sistêmicos, todos eles interconectados e interdependentes. Os ensaios nesse capítulo decorreram de minhas atividades como ativista ambiental durante a década de 1980.


    Os ensaios do Capítulo 6 refletem meu trabalho em educação ambiental durante a década de 1990. Eles são baseados em palestras que proferi a professores e administradores em escolas públicas norte-americanas, promovendo os conceitos de alfabetização ecológica e educação para a sustentabilidade.


    O Capítulo 7 representa a etapa seguinte na minha síntese da visão sistêmica da vida (publicada em A Teia da Vida em 1996), na qual integrei as percepções desbravadoras da teoria da complexidade, bem como as teorias sobre a auto-organização da vida de Ilya Prigogine, Humberto Maturana e Francisco Varela. O primeiro ensaio é uma homenagem ao trabalho pioneiro dos pensadores sistêmicos russos durante as primeiras cinco décadas do século XX. Os ensaios subsequentes, que exploram o tema “complexidade e vida”, baseiam-se em seminários em três cenários muito especiais – na Irlanda, em Cuba e em um teatro em São Francisco.


    Os ensaios do Capítulo 8 incorporam minha síntese completa, integrando as dimensões biológica, cognitiva, social e ecológica da vida. Eles incluem minha revisão de um filme documentário sobre o artista escocês Andy Goldsworthy, cujas esculturas efêmeras expressam, a meu ver, uma compreensão intuitiva da dinâmica essencial da vida.


    No Capítulo 9, assim como no Capítulo 5, discuto as implicações sociais e políticas da visão sistêmica da vida, mas dessa vez com base no arcabouço conceitual de minha síntese completa, publicada em As Conexões Ocultas em 2002. Os ensaios nesse capítulo analisam a natureza sistêmica dos problemas globais do mundo e revisam as soluções sistêmicas correspondentes.


    Em março de 2020, quando estava prestes a terminar o manuscrito deste livro, minha vida cotidiana mudou drasticamente, assim como a vida de todas as pessoas do mundo, pela eclosão da pandemia da Covid-19. Coloquei meu manuscrito de lado e me concentrei em tentar entender as origens e o impacto da pandemia sob uma perspectiva sistêmica. Enquanto me abrigava em casa, tornei-me mais on-line do que nunca, pois recebi incontáveis pedidos para uma análise sistêmica da Covid-19. O Ensaio 27 é meu resumo dessa an


    

    

    

    





  
    CAPÍTULO 2 Física Moderna e Misticismo Oriental


    As Primeiras Descobertas dos Paralelismos


    Minha exploração dos paralelismos entre a física moderna e o misticismo oriental foi disparada por uma experiencia única que tive na Califórnia em 1969. Eu estava sentado em uma praia numa tarde de fim de verão, observando as ondas rolando e sentindo o ritmo de minha respiração, quando subitamente minha percepção tornou-se ciente de que todo o meu ambiente estava envolvido em uma gigantesca dança cósmica. Sendo físico, eu sabia que a areia, as rochas, a água e o ar ao meu redor eram feitos de moléculas e átomos vibrantes, e que estes consistiam em partículas que interagiam umas com as outras criando e destruindo outras partículas. Também sabia que a atmosfera da Terra era continuamente bombardeada por chuvas dos chamados raios cósmicos – partículas de alta energia que sofriam múltiplas colisões à medida que penetravam no ar.


    Tudo isso era familiar para mim por causa da minha pesquisa em física de alta energia, mas, até aquele momento, eu só havia experimentado a percepção de algo semelhante por meio de gráficos, diagramas e teorias matemáticas. Enquanto estava sentado naquela praia em meditação, minhas experiências anteriores readquiriram vida. “Vi” cascatas de energia descendo do espaço exterior, nas quais as partículas eram criadas e destruídas em pulsos rítmicos. “Vi” os átomos dos elementos e os átomos do meu corpo participando nessa dança cósmica de energia. Senti seu ritmo e “ouvi” seu som, e naquele momento eu sabia que essa era a Dança de Shiva, o Senhor dos Dançarinos cultuado no hinduísmo.


    Em 1970, voltei para a Europa para continuar minhas pesquisas no Imperial College em Londres. Pouco antes de deixar a Califórnia, fiz uma montagem fotográfica de um Shiva dançante, sobreposto por trilhas de partículas em colisão em uma câmara de bolhas, para comemorar minha “epifania na praia”. Certo dia, levei essa fotomontagem ao Imperial College para mostrá-la a um colega indiano com quem eu dividia um escritório.


    Sua reação foi surpreendente. Quando mostrei a ele a fotomontagem, sem qualquer comentário, ele ficou profundamente comovido. Lágrimas vieram aos seus olhos e ele começou espontaneamente a recitar versos sagrados em sânscrito dos quais ele se lembrava desde a infância. Ele me disse que havia crescido como hinduísta, mas esquecera tudo sobre sua herança espiritual quando sofrera uma “lavagem cerebral” por parte da ciência ocidental, como se expressou. Ele mesmo nunca teria pensado nos paralelismos entre a física das partículas e o hinduísmo, disse ele, mas ao ver minha fotomontagem, eles imediatamente se tornaram evidentes para ele.


    Esse encontro comovente foi uma confirmação para mim de que eu havia descoberto algo importante, e decidi escrever um livro sobre isso. No entanto, não me senti totalmente pronto para embarcar em um projeto tão grandioiso. Eu era um jovem físico que nunca havia publicado nada, exceto uma dissertação e alguns artigos técnicos. Nos dois anos e meio seguintes, empreendi um estudo sistemático de tradições espirituais orientais – hinduísmo, budismo e taoismo – e dos paralelismos que reconheci entre essas tradições e os conceitos e teorias básicas da física moderna. Em 1971, escrevi dois artigos resumindo minhas primeiras descobertas sobre esses paralelismos. Os dois primeiros ensaios neste capítulo baseiam-se nesses dois artigos. Na primavera de 1973, senti-me pronto para escrever O Tao da Física. Terminei meu manuscrito em dezembro de 1974. Em janeiro de 1975, voltei para a Califórnia e tenho vivido aqui desde então.


    O Ensaio 4, “A Dança de Shiva: A Visão Hinduísta da Matéria à Luz da Física Moderna”, se abre com a fotomontagem de Shiva Nataraja, o divino dançarino cósmico, sobreposta por rastros de partículas em primeiro plano. No ensaio, concentro-me em duas ideias-chave comuns ao hinduísmo, ao budismo e ao taoismo: a unidade fundamental do cosmos e de toda a vida, e a visão do universo como sendo intrinsecamente dinâmico, com o tempo e a mudança como características essenciais. Mostro como essas duas ideias também são elementos-chave da teoria quântica, da teoria da relatividade e da teoria quântica de campos.


    No Ensaio 5, “Bootstrap e Budismo”, concentro-me nos paralelismos entre o budismo e a “física bootstrap”, o modelo teórico e a filosofia desenvolvidos por Geoffrey Chew, que se tornaria, depois de Heisenberg, meu segundo mentor importante em física pelos quatorze anos seguintes. A teoria bootstrap tem por base a ideia de que a natureza não pode ser reduzida a entidades fundamentais, como constituintes fundamentais da matéria, mas precisa ser compreendida por meio da autoconsistência, isto é, da exigência de que todos os componentes da teoria sejam consistentes uns com os outros e com eles próprios.


    Como explico no ensaio, essa ideia constitui um afastamento radical do espírito tradicional da pesquisa básica em física. No modelo bootstrap das partículas subatômicas, cada partícula contém (ou melhor, envolve) todas as outras partículas, e nenhuma delas é fundamental. De maneira semelhante, a filosofia do Budismo Mahayana afirma que uma pessoa iluminada percebe o mundo como uma perfeita rede de relações mútuas, em que cada objeto individual contém em si mesmo todos os outros objetos.


    A teoria bootstrap foi muito popular na década de 1970, mas durante as décadas de 1980 e 1990 foi eclipsada pelo sucesso do chamado modelo-padrão, que é muito diferente, pois postula a existência de campos fundamentais e suas partículas correspondentes. Hoje, a física bootstrap praticamente desapareceu de cena. No entanto, continuo a acreditar que a filosofia bootstrap é uma expressão legítima da inter-relação fundamental de todas as partículas subatômicas. No capítulo seguinte, vou oferecer uma reavaliação da teoria bootstrap de Chew à luz dos novos desenvolvimentos da física das partículas durante os quarenta anos que se seguiram à publicação de O Tao da Física.


    O terceiro ensaio neste capítulo, o Ensaio 6, baseia-se em uma palestra de colóquio que eu proferi no CERN, o centro europeu de pesquisas em física das partículas, em abril de 1972. Fui convidado a dar essa palestra por meu amigo Joël Scherk, um jovem e brilhante físico que foi um dos principais teóricos desenvolvedores da teoria das cordas, antes de sua morte prematura aos 34 anos, e que também era um zen-budista praticante. A palestra foi uma das primeiras apresentações públicas de minhas descobertas. Ela representa minha concepção de O Tao da Física condensada em poucas palavras.


    Falando para um grupo que incluía muitos dos principais físicos de partículas do mundo, fui naturalmente muito circunspecto. Ao explicar cuidadosamente o contexto epistemológico da minha comparação entre a física e a filosofia oriental, enfatizei que esses eram insights intuitivos, e não deduções lógicas. Reconheci que não era um especialista em filosofia oriental e evitei a palavra misticismo, a qual eu sabia que seria percebida como controvertida, e até mesmo ameaçadora.


    Introduzi algumas características básicas das filosofias orientais, concentrando-me nas duas ideias-chave da unidade e da natureza dinâmica do universo. Então contrastei essas características com as visões dos atomistas gregos e com a visão de mundo mecanicista de Descartes, antes de comparar os conceitos da filosofia oriental com as ideias básicas da teoria quântica, da teoria da relatividade e da teoria quântica de campos. Concluí com uma discussão sobre a teoria bootstrap de Chew e seus paralelismos com a visão da natureza no Budismo Mahayana. (Devo mencionar que nessa palestra para um público de físicos, naturalmente usei termos técnicos sem explicá-los quando discuti conceitos de física moderna. As explicações não técnicas correspondentes podem ser encontradas nos Ensaios 4 e 5.)


    As reações da maioria dos meus colegas físicos do CERN foi pouco além de um interesse educado, e ligeiramente divertido. No entanto, fico satisfeito em observar que as coisas mudaram dramaticamente desde essa ocasião. Nos anos que se seguiram à publicação de O Tao da Física, apareceram numerosos livros, nos quais físicos e outros cientistas apresentaram explorações semelhantes dos paralelismos entre a física e o misticismo oriental. Alguns desses físicos poderiam até mesmo estar na plateia de minha palestra no CERN. Outros escritores estenderam suas pesquisas além da física, encontrando semelhanças entre o pensamento oriental e certas ideias sobre o livre-arbítrio, a morte e o nascimento, e a natureza da vida, da mente e da consciência.
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    Figura 4. Estátua de Shiva Nataraja no CERN. Foto: Giovanni Chierico.


     


    Na verdade, mais de três décadas depois de minha visita ao CERN, a administração do centro de pesquisas oficialmente reconheceu minha descoberta do paralelismo entre a dança cósmica de Shiva e a dança da matéria subatômica. Em 2004, uma estátua de Shiva de 2 metros de altura foi oferecida ao CERN pelo governo indiano para comemorar a longa associação do centro de pesquisas com a Índia. Ao escolher a imagem de Shiva Nataraja, o governo indiano reconheceu o profundo significado da metáfora da dança de Shiva para a dança cósmica das partículas subatômicas, que é observada e analisada pelos físicos do CERN. Hoje, a estátua fica em um pátio, cercada por laboratórios de pesquisa, e próxima a ele o CERN instalou uma placa explicando o significado da metáfora da dança cósmica de Shiva com várias citações extraídas de O Tao da Física.


    Concluo este capítulo com uma homenagem a Geoffrey Chew (Ensaio 7), escrito logo depois de sua morte, em abril de 2019. Seu pensamento influenciou profundamente minhas opiniões sobre ciência e moldou significativamente minha carreira como cientista e escritor. Chew foi um pensador sistêmico por excelência, e recentemente percebi que as discussões científicas regulares que mantive com ele ao longo de quase quinze anos também foram meu treinamento em pensamento sistêmico. Assim, entre meados da década de 1970 e o fim da década de 1980, o pensamento sistêmico tornou-se uma segunda natureza para mim, muito antes de eu estudar sua história e suas realizações e as discutir em meus livros.
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    Figura 5. Placa com citações extraídas de O Tao da Física no CERN. Foto: Giovanni Chierico.
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    Figura 9. Este diagrama, baseado no relatório State of the World: 1988 [O Estado do Mundo: 1988], editado pelo Worldwatch Institute, mostra a interconectividade e a interdependência sistêmicas de nossos principais problemas globais. Esses problemas parecem diferentes facetas de uma única crise, que é uma crise de percepção e de valores.
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    Figura 16. Interdependência dos problemas mundiais, mapa conceitual baseado no Plano B 3.0 de Lester Brown (2008).

  


  
    O consumo excessivo e o desperdício em países industrializados, bem como o rápido crescimento da população em muitos países em desenvolvimento combinam-se para exercer vigorosas pressões sobre nossos recursos naturais, levando ao pastoreamento excessivo, ao desmatamento e à pesca predatória. Os resultados são bem conhecidos – redução da quantidade de água disponível nos lençóis freáticos, seca dos rios, desaparecimento de lagos, redução das áreas florestais, colapsos nas indústrias de pesca, erosão dos solos, desertificação de pastagens – todos eles graves ameaças à segurança alimentar.


    Todos esses problemas ambientais são exacerbados pelas mudanças climáticas globais, causadas por nossas tecnologias que recorrem ao uso intensivo de energia e de combustíveis fósseis. Isso é agravado pelo desmatamento por meio da liberação de quantidades massivas de carbono na atmosfera. A mudança climática se manifesta no aumento do número e da intensidade das inundações, das tempestades destrutivas e dos incêndios florestais, que causam devastação econômica e dão origem a um grande número de refugiados das mudanças climáticas. Outras manifestações da mudança climática são ondas de calor de grande intensidade e secas que levam ao definhamento das plantações, reduzindo as colheitas de grãos e ameaçando ainda mais a segurança alimentar. Em muitas regiões do mundo, a resultante diminuição das chuvas intensifica uma escassez de água que já é grave.


    O aumento das temperaturas causa não apenas a redução do tamanho das áreas de colheita de grãos, mas também o derretimento do gelo – tanto das geleiras como do gelo polar – e, consequentemente, aumenta o nível do mar. O derretimento das geleiras impacta severamente a irrigação dos campos de arroz e de trigo por grandes rios alimentados por essas geleiras. Esses efeitos são enormes ameaças adicionais à segurança alimentar. A elevação dos mares poderia resultar potencialmente em milhões de refugiados das mudanças climáticas nos próximos anos. E, por fim, o aumento das temperaturas globais altera muitos habitats e ameaça de extinção as espécies que neles vivem.


    A dependência excessiva com relação aos combustíveis fósseis não somente causa o aquecimento global, mas também nos aproxima do “pico do petróleo”. Depois de a produção de petróleo atingir o seu pico, ela diminuirá no mundo todo, a extração das reservas remanescentes será cada vez mais cara e, portanto, o preço do petróleo continuará a subir. Os mais afetados serão os segmentos da economia global que fazem uso intensivo do petróleo, em particular a indústria automobilística, a indústria aérea e a agricultura industrial. Assim, os preços dos alimentos sobem com o aumento dos preços do petróleo, ameaçando ainda mais a segurança alimentar. Há agora um sério risco de que o aumento dos preços dos grãos leve ao caos nos mercados mundiais de grãos e a revoltas por falta de alimentos em países de baixa e média renda importadores de grãos.


    A busca por fontes alternativas de energia levou, recentemente, ao aumento da produção de etanol e outros biocombustíveis, e como o valor dos grãos como combustíveis é maior nos mercados do que seu valor como alimento, mais e mais grãos são desviados da produção de alimentos para a produção de combustíveis. Ao mesmo tempo, o preço do grão está subindo em direção ao valor de petróleo que lhe é equivalente.


    O livro de Lester deixa muito claro que praticamente todos os nossos problemas ambientais são ameaças à nossa segurança alimentar – escassez de água, erosão do solo, colapso da indústria pesqueira, eventos climáticos extremos – e, mais recentemente, o aumento dos preços dos alimentos em consequência do aumento dos custos de energia e do desvio crescente de volumes cada vez maiores de grãos para seu uso como biocombustível.


    Além disso, o aumento do consumo de combustível acelera o aquecimento global, o que resulta em perdas de colheitas onde intensas ondas de calor levam ao definhamento de plantações, e na perda de geleiras que alimentam rios essenciais à irrigação. Quando pensamos sistemicamente e compreendemos como todos esses processos estão inter-relacionados, percebemos que os veículos que dirigimos e outras escolhas de consumo que fazemos exercem enorme impacto no fornecimento de alimentos para grandes populações em outras partes do mundo.


    Como resultado dessas múltiplas ameaças à segurança alimentar, a fome no mundo está hoje aumentando novamente após um declínio longo e constante. Essa fome em nível mundial e o grande número de refugiados das mudanças climáticas resultaram em um número crescente de estados debilitados, caracterizados pela desintegração da lei e da ordem e pelo aumento do número de conflitos civis. Os governos desses estados não podem mais fornecer segurança aos seus cidadãos, alguns dos quais, em puro desespero, se voltam para o terrorismo. Com um número cada vez maior de estados debilitados e lacerações cada vez maiores no tecido da teia da vida, causados pela extinção contínua de espécies, o próprio tecido da civilização poderia começar a se “desfiar”.


    Como Lester mostra com grande detalhe em seu livro, e como você pode reconhecer no meu mapa conceitual muito complexo, os problemas do mundo de hoje estão, todos eles, fundamentalmente interconectados e são interdependentes. A estratégia de Plan B está fundamentada e bem informada pela percepção dessa interdependência. Envolve várias ações simultâneas, que se apoiam mutuamente, espelhando a interdependência dos problemas que elas abordam. Lester enfatiza que os componentes de Plan B são moldados pelo que é necessário hoje, e não pelo que é considerado politicamente viável. Os principais objetivos são, nas palavras do autor, “reestruturar a economia, restaurar seus ecossistemas de suporte naturais, erradicar a pobreza, estabilizar a população e o clima e, acima de tudo, restaurar a esperança”.


    O arcabouço teórico subjacente a Plan B baseia-se na plena compreensão dos princípios básicos da ecologia. Suas propostas detalhadas envolvem a aplicação desse conhecimento ecológico ao replanejamento de nossas tecnologias e instituições sociais. Todas as propostas de Plan B baseiam-se em tecnologias existentes e são ilustradas com exemplos bem-sucedidos provenientes de países ao redor do mundo. Eles evidenciam que temos o conhecimento, as tecnologias e os meios financeiros para salvar a civilização e construir um futuro sustentável. O que precisamos é de vontade política e liderança.
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    Figura 17. A Carta da Terra, mapa conceitual de princípios e subprincípios.

  


  
    CAPÍTULO 11 Ciência e Espiritualidade


    Revisitadas


    Trinta anos depois de escrever O Tao da Física, minhas pesquisas sobre a arte e a ciência de Leonardo da Vinci levaram-me novamente a ponderar sobre questões profundas a respeito da natureza da ciência, da arte, da filosofia e do conhecimento, sobre a consciência e a alma – todos os quais, por sua vez, levaram-me a revisitar a questão da relação entre ciência e espiritualidade. No último ensaio deste livro, baseado em uma palestra que proferi no Reino Unido e em um artigo publicado no periódico Resurgence, ofereço meus atuais pontos de vista sobre esse assunto importante, que deu o impulso inicial à minha carreira em sua longa trajetória há cinco décadas.


    Começo observando que a visão segundo a qual há uma dicotomia separando a ciência e a religião tem uma longa história, mas também que alguns cientistas não reconhecem nenhuma dicotomia intrínseca entre as duas disciplinas. Afirmo que essa situação confusa surge de um malogro generalizado em distinguir claramente entre espiritualidade e religião. Em minha análise subsequente, defino a experiência espiritual como uma certa experiência da realidade em momentos de vitalidade intensificada, a qual independe de contextos culturais e históricos; e a religião como a tentativa organizada de compreender a experiência espiritual, de interpretá-la dentro de um contexto cultural definido, e de usar essa interpretação como fonte de diretrizes morais para a comunidade religiosa. Ponho em destaque o fato de que, embora a religião possa se tornar dogmática e fundamentalista, o que acaba levando aos bem conhecidos conflitos com a ciência, a experiência espiritual de uma unicidade profunda com o mundo natural é plenamente confirmada pela nova concepção de vida que emergiu na linha de frente da ciência.


    Em seguida, reviso as sugestões colhidas nos notáveis paralelismos entre física quântica e filosofia oriental por alguns dos principais físicos do século XX, o vigoroso interesse pelas tradições espirituais orientais na Europa e na América do Norte durante a década de 1960, minhas próprias descobertas de paralelismos significativos entre a física moderna e o misticismo oriental, e minhas explorações sistemáticas desses paralelismos em O Tao da Física. Depois de reafirmar a tese básica do livro, situo os paralelismos que tracei no contexto da mudança mais ampla de paradigmas na ciência e na sociedade, o que, para mim, explica o tremendo sucesso do livro.


    Observo que, desde a publicação de O Tao da Física, em 1975, surgiram numerosos livros nos quais cientistas e filósofos estenderam os paralelismos que eu havia descoberto a outros campos da ciência, bem como a tradições místicas ocidentais. Concluo que essas extensas explorações tornaram evidente o fato de que o sentido de unicidade, de estar profundamente conectado com toda a natureza, que é o âmago da experiência espiritual, é plenamente confirmado pela compreensão da realidade na ciência moderna.
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